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Sampaio 

por ali houvesse espalhadas despretenciosarnente, 

quartel do 

turno, 
bato». (1) 

sobre colunas assentes num estiló- 

* 1 

Quem hoje visite o . Museu Regional de Alberto 
.e  se deleite com um ,dos mais curiosos arran- 

jos. de Museus portugueses, considerando especialmente 
O claustro, não pode 'imaginar por que transformações 
aquela quadra tenha . passado ,e quantas obras de. arte 

sem -a 
ideia preconcebida de atrair e .educar o gosto., dos que 
as contemplavam, como 'hoje é. .forçoso que .se faça. 

.Arrimamo-nos ao' muito saber do arqueólogo 
Dr.. Manuel Monteiro para dizer que ‹‹foi [....] .pelo último 

, séc. XIII que se edificou a cresta decuja cober- 
tura de madeira se firma, de um lado na austera silharia 
românica, e, de outro se. apoia numa teoria de arcadas 
de meio ponto e de arestas chanfradas que, por seu 

repousam 
Documentando que o edifício de Mumadona 

se transformara em palácio real para morada do Conde 
D. Henrique e que nele ‹‹cresceu e viveu D. Afonso 
Henriques até à idade adulta›› afirma que ‹‹o abandono 
desse primeiro lar realengo e a transferência consequente 
da Côrte para Coimbra sugeriu, provavelmente ao extraor- 

' 
seu 

aproveitamento .para a fundação da Colegiada da obser- 
‹vância=«da. regra de Santo Agostinho. Pouco mais de 
um século volvido, o respectivo Capítulo, sobro crescehte 

diário prelado D. João Peculiar a oportunidade do 

¢ 

l 

› 
.. 

(1) O Românico Português ir 
vol. LVIH, pág. 184-201. 
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prestígio' *da »devoção= e cúmulos de . bens decidiu ; 'aditar 
àz'fábrica'~1hen:iqui1w um=*tlaustaso~"para lmaíores comodi- 
dades e deswfogos dos serviços‹eultuais.z Daqui=resultou 
este caso origiua1alíssimofl*e'e'fúnico[..í.1}é'de Junta. igreja ser 
circuitada 'oufenvolvida pelos -pófirticos claustrais» ponto 
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este para 8°° "sempre no' Museu se' costuma clamar 
a atenção os visitantes; A irregularidade- do' traçado 
do claustro resultou igualmente da acomodação a: que 
havia defsujeitar-se "por 'gmegiüda formitas que fize- 
ram do claustro da Senhora" da Oliveira, sovo erro, um 

aägmat~=seM'› paralelo ê na' ..arqútectura'›'*à Europa' 
eu¢vab .. ig.~.í). . . -. "is ' .  

Alm Ê 'movimento próprio 'doÍ logradouro para 
que terá nasddo, não-podemos imaginara quaditmnmsws 

e 

da 

1 

1 

í. 

r 



a 

z1°34 

-primeiros aspectos.« Estavam despidas as paredes? Que 
altaresfse-tenham adossado.a elas¬e será ÇOlT1¢ÇaV2.,a .scr- 
virdeznecrópole, nãosabemosa . . .s . › ; .C*›  

â. . Uma carta <régia de composição passada Cm I333 
e~~que -o.»incansável~, antiquário :vimaranense A..: de 
Carvalho publica no vol. IV, pág. 57 de «OS mestres 
de Guimarães» autoria-nos a afirmar-*que a «casta de 
Santa Maria de Guimarães»1 servia já no princípio do 
séc. XIV para actos sem carácter religioso (1) como o da 
reunião dos aMes. ez conselheiros de Guimarães. . 

Sabido que o termo casta ou castaS muitas vezes 
implicava as capelas sala do capítulo é possivel que uma 
tal reunião de dignidades por mais de uma valse efectuasse 
na grande sala, construida por Mumadona, como explicita- 
mente se diz num empruamento feito' em 1552 (2) 
‹‹na capela de S.. João, nas salas do cabido››.z‹.ÍI~Esta capela 
de S. João Baptista, na sala capitular do convento dúplice, 
passava em 1616 ao serviço da irmandade de S. Pedro 
nas condições de que o documento transcrito por J. L.~ de 
Faria em ‹‹Velharias››, vol. II, pág. 69 v .dá cabal notícia (z) : 
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. «Em Nome de Deus ame.  Saibam quantos 
.. «este instrumento de aceitação e confissão virem 

que no annuo.do Nascimento de N. S. J. C. de 
1616 annosaos tresdias do mez de Setembro 

1~dO= dito wanno nesta zzwilaz de .Guimarães nas 
castas da colegiada egreja de~ *Santa Maria 
d"Oliveira estando ahi presente o congo Affonso 
Garcia já que este a n o  e da Confraria 
irmandade de S. Pedro e assim o padreá"]oão 

=Soares escrivão da dita irmandade por eles 
em presença de mim tabelião e«testemunhas ao 
diante nomeadas foi"'*dito queelles e OS" mais 
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`de'igrejas e' capelas, 
!c1v1s.'- 

~reglstou"muitos documentos referentes a fastos de várias igrejas, 

‹ r 
I 

( ›  . . ., . 
(1) Segumdo- na tradiçao do que se fazla com as alpendradas 

' 
. .queeram 'ponto de reunião de assembleias 

.za*.›;(2), TomboMuniçipaI;(AÍ1-1-2)em 25 de Janeiro de 1552. 
(3) Manuscrito existente na douta Sociedade Marfins Sar- 

mento em que, comonoutros, o paleógrafo ]oro Lopes` de Fama 

irmandades, Câmara, Ihospicais de Guimarães. ., .. .. s 
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padres irmãos da dita confraria e irmandade 
»de.S.=Pedro pediamflliçença ao Rd.° .Cabido da 
ditas Xzolegiada egreja~ per que pudessem dizer 

‹ . as'zimissas c fazer» os =‹ofícios divinos.~ da obri- 
» . ~~wgação~dadita irmandade dentro na; capela. de 

. S.z. João.: Bautista sita» nas .castas da dita egreja 
:que Çse chama o cabido velho ez p .Rd.° Cabido 
foizcontente de elles›poderem dizer. as missas e 
fazer os ofícios da obrigação da irmandade 

. wemquantofor vontade do dito Cabidosem elles 
- juiz .escrivão nemos- irmãos da dita irmandade 

fquew ora* sãozre adiante forem terem posse algüa 
nem-1 direito da ditar capela mas somente podes- 

semédella usar precariamente ad nu tu e vontade 
e beneplacito do ditos Cabido e todas as vezes 

: queêz por ele zlhe›vfosse;.=mandado que não uzas- 
úsem da^di1;a capela nem nela dizer missas nem 

, znfazeifi zofficios -eles assi O' cumprirão e somente 
poderão-â.1evar~~re .tirar da dita capela as peças 
de ornamento e de serviço do altar .e os.almarios 

, ¬.»e§ caixas' emwque estiverem metidas e todas as 
«amais~¬peçasz›e moveis pertencentes à dita con- 
wfrariaque feitas fossem à sua custa não poderão 
tirar grades nem portas. nem desfazer altar 

.. ainda; zqueâestezf sejaffeito ~8,cusm da dita con- 
fraria e poderão outros levar aslmageS incor- 

. ..poradas.»que tiverem ~feito‹ e no altar que išzenem 
f ,  sempre íicarápintado zo bemaventurado S. João 
~«BaWsta**por .a capela zzser. de sua . .invocação 
¬ze»a chave 'da dita capellaw ter .O~ sachristão que 

ez elo «deante¬ for da dita collegiada egreja e 
elles* irmãos» poderão r ter outra. chave e na 
capella se poderão dizer missas fazer ofícios . ‹de defuntoS contanto que não seja nos dias e 
horas concorrentes da obrigação da dita. con- 
frariaz de' S: .Pedro e porque. ele juiz escrivão 
e maispadres irmãos foram contentes de aceitar 
o ouso :da dita capela na forma declarada eles 
em nome da dita confraria confessavam tudo e 
prometiam que em todo O tempo do mundo 
despejariam a dita capela e delta não usariam 
mais tanto que pelo Rd.° Cabido ausente e das 
mais pessoas quetomr: possa e outorgaram um 

¿ 4  
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e muitos insxromentos desta : nota :sendo pre- 
sentes. como testemunhas .Trocade .ide Mello .. .creado -do Mestre ~Escola~ .dahdita *Collegiada 
egreia~¬e Fra.nc;isquo;Soares -barbeiro morador 
na praça» da ==que todosxassignaram aqui. 
=]oro dAbreu> quer' oi escrevi." Affonso 
Garc;ia.z João. -Soares Suodre.z ~-Troquade. de 
Mello;. Francisco 'Soares».â -. ~z‹ . .. 

João Lopes de--Faria ,lembra que, não obstante, até 
a .lnnandadezse ter insolado na Igreja de Pedro várias 
foram ›as desavenças .que seriam de prever com os. 
boens- propósitos expressos noM‹instromento››.~ . : 

ainda. o mesmos-paleózgrafo quem regista em 
‹‹Efemérides›› -.8 dez<Maio de ›16-2o -- que ‹‹o Cabido. 
delibera.zque~não se.-cantcmâofícios nem -missas no corpo 
da.-fsua..igreja, mas' sim noz claustro, na capela 'de S. João 
Baptista, onde fôra .em tempo o e‹npítulo~;~×:cxcepto os 
que forem' dele. cabido,. -ou da irmandade zdlos pa res da 
Curaria››.- . 

5! 

I «lã* 

séc. XVII ‹‹nesta~z= 
t o  na capela de Sam z .. U 

presumo que-lhe passou a atri- 

Grande salão;vemos que há que.utilizá-lo para vários 
uns. ~A quando de visitações sé frequente data-las pelo 

; .Real Collegiada nas clausmttas delta den- 
: P€d1'O».t":- 

: .-Mais fúnebrefâera zo és • 
buir. D.. Domingos de Portugal e Gama, p o r  da Cole- 
giaidz, 'na*sua=visitação‹de zé de Maio de az77o ordenando 
quer a- ‹‹eocposição.=vdos «corpos que tiverem sepultura 
nayigreja :será feita na capela de S. Pedro;-chamada mise- 
ricórdia velhamzexceptuados -tão somente os dos «reves 
rendo .cónegos;›pais*1oué irmãos=~.=destes,~ e os das pes- 
soasw dezdistinta nobreza ›que tiverem o aforo ou 'os dos 
padres da‹ "curaria››-="(1).~›. . . . 
'› . Conjugando este chamar misericórdia vclha à capela 
deS.-=Pedro, com,duas referências =dez.I=576~~e 1590 ue 
podem-zler-se a ~pág.'-I8~'.da obra*-de' A. -L. de- Carvalho 
«Santa ~Casa», ~vol.:zI~,~. ‹‹na» casa da Misericordia que esta 
nas castas da Colegiada... lugar e costume onde se faz 
oz cabido» não =podemos ›delxar de interrogar-nos se 
também, =embora -passageiramente, no mesmo- fsalão não 

I 

I 

` ~ -(1) . . Boletim de Trâaibalhos Históricos, voá; X,'pág. 99. 
i 

n 

¡ 

I 
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i é 

do desenho ida porta. em decoração é 
condal; excluída é 

se-zterá reunido a~ Mesa -e. zlamnandade~zda~ Misericórdia, 
poiszsabemos.. que «lugarze costume* onde- se faz o cabido*»- . 
era a capela de Sé João que-"depois foi de S; Pedro; z 

. Não seâjudgue- porém que 'só traves semblantes de 
dtos dignitârios,='ou:-fcarpidos de» mas alanceadasr pela 
perda de seus-'fanniliaresg "se reunia.m;.na âvelhamagtular. 
Não.. . Ecoaram -nas suassparedes vozes de anjos, escas, 
melodiosas, como- em todas =as épocas são as *vozes das 
crenças. . .Alifsefi =juntavam'.=os meninos para 'aprenderem 
a ler e Canta.t,fOOMO é =de .suporupelo -texto ›-de-uma~›visi- 
tação-dez:17 de.‹Senembro .de 1598 --*‹‹ho- mestre escola 
mandaram ensinara tarde dentro. na claUstra'~*daâ. dita 
Igreja segundo forma de nossos kegimentoêzsob :pena 
de çincoz-~cruzados .cada :1hI1l'N` q.~ .ho não cumprir -ez hos- 
freygueses =q-››rnandem- 'I os .moços aaprenderâ segundo 
forma ».do. -'dito Regimento» matéria = que. é Hobiecto do 
cuidado do mesmo visitado: em I zde Novembro de›I›5›65~, 
fazendo saber que insistia porque ‹‹por. experiência Memos 
achado-qf os= mininos= aprendem mais facilmente‹:.a-'dou- 
trina crista sendo Jhe- -emsynada. quer da maneira 
q se oraensyuaa, Aos:ditos curaszoutro si rnandaan0osz[¿.;.;] 
cõforme nossas 'r flvisytações . aras z sob pena 'de vqua- 
tro mil-rs». . z. . =~ 

Oz' local «dentno'=nasz ,castas›› .é abolido* dois¬anos 
depois ao ordenar¬se que .×‹os:dinidadesz.e conigos zqznão 
souberem. cantará aprendãonz na igreja :ou nas zwcrastas» 
mas és bem possível "que : -sempre ~z que:›o.= tempo z' não 
apresentasse - ameznowée" por :qualquer motivo. festizvesse 
impedida = a ~-Igreja, servisse. o ‹gra.nde=z salão .capitular para 
exercícios. de vozeszmaís robustas zé potentes . 

Não mudemos dizer-como wten a sido=~ zé primitiva 
sala capi , e até que ponto os arquitectos cluniccnces 
a teriam modificado,£.mas zé =.bom dc- crie: êquet lhe não 
tenham alterado a arquitectura,âoomo>faz supor aadopçio 

p quevsówa magmífica d 
já do românico borgonhês do=período 
evidente a decoração das aberturas que. se rasgam de um 
e outro lado da entrada da sM, aberturas que sendo 
covas da pena, ao .serem ,restaurados 
capitéis .dosflcolunelos ‹*`centrais, . ~acabaram por tomar 
um tema do Mustro que"-é muito' 'mais tardio. . . 

Comparando..çorn.o quesabemos de outras capelas 
da casta, é destaque .asnalsubsistem mais elementos. 

.os pequenos 

7 
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. . -Alfredo Guimarães,-'fundadorz fe director-do :Museu 
.Regional de Albedo. Sampaio, sobwcuja; orientação. sezfez 
o restauroêzde todo o~claustro.e salas anexas (.1).dizz que- 
aindaem 19:-8 havia.restos,‹‹na capela capitular» de frescos 
alusivsos‹ a S.-. João Baptista, -porventura › coemos dapri- . 
meira. capela,zque-era da suazmvocaçãqrcomo já vimos. 
Desses restos que não deixavam âde permitir -que seper- . 
zoeëbesse serem alusivos à zvida' do Baptista, -. é. lamentável 
que znãozfse tivessezfixado 'nenhuma amostra, ainda -que 
mais não fosse para doqumento do que seriam emdesenho 
e- cor. ¬wTemos.~de contentar.-nos hoje com a notícia de 
Jque existiram. . - 
- .-=Felizmente mais elementos nos. ficaramz da capela 
de S.:P¢dr9.: É dela o. tecto queainda hojese podeõadnnaiicar, 
pintado awtênapera, todo em paineisâde g ostorenascen- 
lista,×~vJc:ndo-se~‹no central a=';tiaraâ;=.do primeiro z=.Papaz 
.A'›dataz.de~â1z6:79 nele-iNscrita-"éf ado restauro-que o mesmo 
âsofreumesse ano , . iguabnnente 'dela 'nó 'O ~mag*nífico f altar 
renascença qI.1CêSC expõefznnmazdas salas do zMuseru se~do 
Jqual ~Az Guimarães. podia=' no. 'seu â excelente ~‹‹G:uia 

com 
superior «critério aartíst1co,zaÁ -€8C\JlM1Í2.'?OSII1á.: situacionada 
da seguinte forma: no tímpano a imagem de vulto› de 
5.=-]oâ1'o›*;-Baptista; na.>segundoõz.zplano, . a o  centro do 
‹retábulo,- aszimagens:em altoàrelenro de S.~=Paulo e S. }oro 
Evangelista; :na base das cohmas, z Santo: Elias e--Santo 
Antão; . «CaNas basezrextrema, .sobre .O z frontal, três quadros 
representando 'oz Cantiveiro; a Aparição. de .Cristo ea morte 
de- íPedro;, = «Se as formas arquitectónicas e=~ escultó- 
ricas garantem~~a.'d,istinção Tao Mestres-que as concebeu 
ez reahzou, mãos- czwdistingue menos o -aturado . trabalho 
da pintura de estofado, e, sobretudo, . o. da. imitação dos 

orientais, que z.esmaltam..não-só os panejamnetos 
como‹.›o :fundo das ediarlas de- toda a adrnirávelz obra 
-dez ›š E umwdos mais :zzricos retábulos apresentados 
adentro do ciclouzanístioor do género, em toda.~a~ área, de 

de .Turismoa›ned. 'I953, pág.s* 128-129 :‹ ›«Distribuizda= 

fz r 
I .',¡~_ ,~ . Q 1" -Q 

1 › 
I i ›  . ¡  

: 

S i  

. 
) 

-4 x H. ' .›~(1)-8(- 
mente «lojas», 
sala Chamada de:Aljub‹m'ota 
.em que se 
'de Szzzz 
=tório.~--›' f z  ' 

era . mesmo uma. nitgeirg. 
. apresentam as da capela 
Santa Clara 

Todas as *Outras'*salas ~'eram, HO tempo, 

. talhas recolhidas . . 'de Gwmarãcs fera; pelo menos no'sec. 

mais própria- 
sómente a capitula tinha chão delagedo. ::A actual se , A sala 

do Convento 
I' `xlvlo refei- 

a ."Q .. z ' . 1 : . , ›  . . 

i 
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magníficos entalhadores z que sempre. zfoi..mGuiMarães››. 
Po.r hipótese, adn1íte;se,que,p seu, autor pudcsseger sido 
João Coelho (1)..-~-, L , * . 5 . . . .. 

Reynaldo dos Santos (z) vê nesta obra características 
que denunciam ainda uma vez mais, influência flamenga 
na nossa .escultura em Madeira, até mesmo tardiamente, 
pois considera o altar da época de D. João III. 

Cotejandojo que diz o «instrumento de aceitação e 
confissão» com a linguagem da peça, vemos que ela não 
podia eidstir já antes do contrato estabelecido entre o 
Cabido e a Confraria. A data do documento está certa. 
Deve tratar-se portanto de uma peça do primeiro quartel 
do séc. XVII, embora um tanto arcaizante, no que res- 
peita à figura, porque nos elementos arquitectónicos ela 

"¡ 
‹ 

e expressiva da epoca da sua factura, nomeadamente no 
emprego das pirâmides que rematam o tímpano. Lamen- 
tàvelmente a imagem de S. Pedro já não figura no local 
para que foi esculpida. Não era a única que havia na 
Colegiada, como dá notícia um calendário do séc. XVII 

-«neste mesmo dia faz a Irmandade de S. Pedro a festa 
do Santo no corpo da Igreja, para a missa que tudo é 
solene ornamento de veludo carmesim e tela amarela, 
e toda a prata, pano no púlpito se houver sermão, e 
por haver a imagem de S. Pedro no altar-mór aonde se 
porão dous castiças com duas velas defronte,se não deve 
trazer a imagem da capela do Santo›› (S). 

Devendo prever-se pelo texto do instrumento citado 
que em todo o sempre as relações entre a Irmandade e o 
Cabido seriam fraternais, a realidade foi de constantes e 
onerosas questões, pendências infindáveis e detal impor- 
tância que chegaram à jurisdição papai. Desejosa de liber- 
tar-se das tirania do Cabido e enquanto os seus bens 
sempre desfalcados pelas querelas lhe não davam para 
edificaiiš-uma Écapela-Liprópëriaz, entoutf aquela' adquirir um 
altar lateral da igreja de S. Dâmaso, o que não conseguiu. 
Em 1733 "iStalou-seë provisoriamente numa capela da 

0 

.‹*› . , _ e O lmagmano 
há nítida 
é ba.stante~ inferior. 

(2)" 
(3) E 

O mais'.profváve1›-é. que=oensambiador tivesse sido um, 
:r Qut1:o,¬~ .- que. até.mesmo=no tratamento das figuras 

diferença .de§fluali‹:1aEle na.de. S. .._Ipão..,Baptísta, ,cuja factura 

-A escultura em Portugal; vol. 2.°'pág. 21 e fig. 17. 
-Eduardo d'Almeída‹-Os~Cóx;egos da Oliveira, pág. 1396. 
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claustra de S. *Francisco onde esteve -até- 1750, ano em 
que avlrmandade se muda para capela de sua propriedade 
erecta onde hoje se acha a basílica também por ela cons- 
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Fig. 2 ...-- Altar seiseentisla da Capela de S. ‹Pedro. 
I 

fruída. A 29 de Novembro desse ano foi proeessional- 
'mente conduzida e entronizada a~ imagem do padroeiro, 
que' talvez não fosse a' que hoje' ali se` encontra, imagem de 
roca com hábitos pontificais, que julgamos mais moderna. 
Seria a que pertencia ao altar e cremos seja uma que se 



guarda ;na.~sacris¡:ia .(1~).;.Muito‹°‹provà*\¡elmente=ao abando- 
narem,z em 1733 , az sua:-zprimeiraz instalação; -teriam 'lesado 
«peças e encorpo . 
podendo desfazer~oâaltar,só‹a ele deixaram. (Big. 2) = . 

Não- eraâzestenaltar- os-único que svabrigava numa 
capela. Um 'outro existia naz‹‹icrasta››*=e a.quue não menos 

Abrigava-se;;na .capela 
dá . do z¿.faZendal;›;de 

D-. João I,.ÁlvaroGonça.lves= e~Freitas,›entme 1419:e 1421, 
onde. â.Í1:1d2l›'hOj€ serâenoontram inseridos-ina~«parede,‹sob 
arco .quebrado,-.:~azoefi.1n.clo,--oz túmulo~:do.~.£undado1: cá à. 
esquerdazorde âsua..'mulhe1â<Beringela Gil..~z~. ::‹~ - 

É a .capelaáde .planta quadrangular e Na Cobertura que 
se eleva, aâ;unzmz~zni1vel*~.superior› ao ida› altura zmáxirnaâdo 
tezlhadozdoz claustro; portanto iclentrozâde. outro cânone.. de 
proporções, encontramos, elementos ~caractenísticos.=:do 
gótico. (A~abóbadaz›é=dez~ogivas de quatro braços que re- 
pousam *em misulasz úfiguradas- onde :foram escu pidos- 
curiosos grotesc«os:.ana*` do.ângulo esquerdo â. entrada, 
são dois quazdflúpedes afrontados dei face-~humana¢.e. com Igzgfl bas, oertamente~:1.1m1 deles o Diabo ›‹:omzse.us 
c ' res; fnarzdoz mesmo;-ladonmas ao fundO,z é‹uma -far: 
h1.unana›=.'‹:uias› orel.has.âsão devoradas cada õquai por 11m 
quadMea-a um doaquais aí ual 
pescoço coma Mo wquerà; M ` 
direita a o ~ h m a n a s  eomfcorpo He pássaro, orelhas 
urinas em = h u m a n W * ~ b w . p a r a : a s z  
parece aponflare a fnmha›:que:ø~ê McM~ pmnw dis- 
ferir. Só mquuta mukW apresenmânma figuacarescmmka 
que é um anjo.»›~ N a d e  htdd›esquer -fas 
herdeiros- d a m a - z s ã o a o  aos=to›~ do séc=‹x¡H1~(2.).‹=mas 
foram rwlizadastponumímntúo-dezfiuimarãmem~a9ú. 

As duas janelas quezflminawamêaaquaM,-~umaäzno 
pano do, do~›(enwpada)- ezomazznof hmd zzpoente, 

rnóveis» e:,aS' «Ir ages oradas-››.. 

vezes os documentos se. referem 
que foi mandada constlulrâ pelo vedor- da 

. =..a figura» central zapena .o 
na, doa angdozde entrada a 

Na sacristíafla Basílica de S. Pedro existem xrês imagens 

séc. xvn, ame for, pareá:e-nospoder serzi teria pertencido ao 
a 

Mesmo no que respeita ao tamanho adequa-se muito ao espaço 

(2) Armando 'de"Matos~"em «Pedras-de-Armas de Portugal» 
esse -século para a época da sua factma.=~~ -~ - 

(1) \ ge -duas que*julgamos*dd'séc.*~xvn e uma.=do 'séc'l*xvnr.* Dás *do 
. . 

. " -que anteNa:' altar, pois fiactura aproxima-se muito da do S. ,}:›°o Baptista. 
da edicula. 

atribuiu-lhes 
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-também dez arco quebrado c . com molduras góticas,t têm 
hoje vidros bran‹:os~...de «vidro catedral» questão eracsegu» 

='IáI'I1€IllÍ€í*'-=ÊO': que ;_ se?? veria :ao .t tempo do «acabamento : da 
capela, pois a .brancura cisterciense das janelas ~não1 tinha 

;.razão de ser nestas, onde é mais de crer tivessem rutilado 
*os coloridos de algum- vitral. . . . ¬ . ¡ z z . 

Como sabemos, todo o que desejasse fundar um mor- 
gadioi ob-tinha licença da autoridade eclesiástica para redi- 
¿ficar uma capela isolada ou um altar numa igreja, podendo 
fcambém ampliar algum já existente. Estas obrasfica- 
zzvam-lhe pertencendo para sepultura própria e dos› seus,.:e, 
com o pretexto de a manter, doava-lhe bens sob a gerência 
administrativa do morgado, geralmente filhovarão mais 
«velho do doador, com obrigação de certas missas eisole- 
.nidades religiosas, fruindo o morgado do excedente dos 
-rendimentos. . . 

. 
IA cape 

. i 

`¡ . I 

U 

. a de que nos ocupamos foi justamentefun- 
dada para a instituição do opulento morgadio de fCezins, 
.sendo ela da invocação de S. Braz. . 

Dizia assim Álvaro Gonçalves de Freitas em seu tes- 
tamento de zz de Outubro da era de 1457 (CrBto zI419) 

-«Rogo a Diogo Martins a quem dou encarregou de 
¿mandar fazer a capela de Sam Braz que a no façaílbaíxa 
«e se guarde das janelas escontra o vendaval e que faça 
.by fazer h u m  bom altar i pintar toda a parede do altar 
se p o r  hy hum Imagem de Sam Braz e outra .de Santa 
«Maria e que ponha hi h u m  cale de prata de h u m  marco 
ei meio com hunas galhetas com a minhas vestimentas e 

.que se ponham em hum arca fechada per cantaremicom 
>ellas nos sabados e nas myssas do Serviço de Santa Maria 
ÀS nas myssas que se disserem por minha alma e dardita 
.Beringeira Gil e catem b o n s  pedreiros e boom pintor 
que saibam bem obrar todo...››(1) 

'Da obra~*do»s¢pedreiros já alguma-coisa dissemos=,‹'z»da 
do pintor, que era fresquista, nada se poderá dizer pois que 
de todo se perdeu. .. A pág. 79 do vol II de «Mobiliário 
Artístico Portu uns›› disse Alfredo Guimarães: ‹‹No clans-- 

a 

J ,  

. V , 

H 
â' 

t o  ,da Colegiada ,de"..Guimarães .conheeemoš .áin.da'(19z8) 
.algumas p'mturasz-a.fresco, em deplorável estado de=ruina, 

r zi'=z J f ' ›  r i  
. i  

- 

. .H aí, Í '  

, V W  * rr 
À 

(1) Abade de ,Tagilqde 
Guimarães, 11äg›=.14.,. .- I 

_zApontamcntos af hisbória de . 
J ' \  1- - -I '..'~ n ó  .Eu '..›t"nJI-"‹=.:.-›.ízil 
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sendo =uma ao ~=lado=dineito»=da' face exterior dacapela' de 
S. Brás, representando =Cristo' a caminho' dá-Calvário 
e que delveria*cm=tempos'=ter-tido continuação; decorando 
no .claustro,~ ürchamadvrecintO 'da via-sacra.‹~ Dentro *da 
capelada mesma designação,aolfundo,~siobre o -túmulo-do 
almoxarife Álvaro'--Gonçalves de=Freitas;e=.'~dz..›¢9qúerda, 
entre . esse . 'túmdoëe .o de ~. Baringela ~Gil,‹'vários' quadros, 
fragmentos ide uma 2 grande composição* gótica, "irreme- 
diàvelmentef perdida, #celebravam o *nascimento="e vida- de - 
S. _}oãolBapti'sta››é r No entanto cm I94z'*o mesmo-autor 
alargava 'a"'~ informação, *descrevendo -o que ~`e1e~ › úvemi a 
felicidade de-poderfcontemplar, ou fmsem; «dois quadros 
murais representando o-Nascimento-de'S'.']oão Baptista, 
do lado sul, e=a'Viáta¢o2de Santa Isabel- a=NoSsaSenhora, 
do lado' ›de= nascente››;= `Estes pequenos* quadros-*emm= 
envolvidos mfdenm e desenvolto reprodução de- laça- | 
rias, desdobradas até-=à"ogiva e amrentementeMexdntas, 
com -avaësus . sasfisüre barco dasfvolutas e= pequenas* 
máscaras demos ie? Qmponesesfi encapuçados= comU- 
tuindo O ‹&emam~ -original 1 do -"mimo-' motivo artístico». â 

No quadro do Nascimento *de= S. Úúo Baptista' que='assen- 
tava num fundo de cortinados, viam ̀O ato-comí dossel 
suspenso'=polr¡colunas, -*a fpaârturiente fsoerguida e=-Iduas mu- 
lheres banhando, 'ao =que parecia, **‹‹uM corpo disforme' de~ 
creança›¢, na~lbase do mesmo . quadro'e 'escrito . em cara-› 
teres ~góticos,'.-=a*flegcnda'«Esteihe ~'o verdadeyro fNascy- › 
mento do Bautista››~.1~"~i'No 'outro quadro; ao-'ar-*livre,~ repre- í 
sentava-se a -Visitação,'~com«as duasfiguras vestidas rigoro-‹ 
samente>.pelos=.= costumes tido* séc: XV (Estudos do *Museu'* 
Albertof Sampaio; vol L" ágil X- e 'XI).Era*-'eSsa~ =az Obrado : 

bom pintor que-10 fundador da fcapelal*pedia que"se' procu- ;x 

rasse.- ' ›  f" .- I " ' "  
. 

Como os frescos fossem reconheciveis ainda em 1928 
é o que nos admira depois da exigência do visitador de.I4 de 
Julho de 1685.,~ capítulo 26 - «O Administrador'da capela 
da Misiricórdíavelha mandaras-'caiar* as paredesde modo 
gue fiquemftodas brancasenão apareçam umas-. pinturas 
lnde‹:entes¿,lque .serem .nellas,-¡-.como " 
de adgumaz.madeira~2eza1a1lejo quer~*a sesta .ocupando 'e apor 
de nova' uníatoalha" Paras altar; dous castiçals Um frontal 
e todos mais. moveis necessarios'.para"Se"dizer- *missa por 
se nos nãO haver-mostrado algum dosquesão precisos para 
ela nem nos constar que os haja, .o queztudo -satisfara o 

também . alapa-la 



¡ À : 

dito adnainistradorem termo de meses e não ozfiazendo 
se .lhe por sequestro nos. frutoszda~.mesma capá-' que 
nãosera‹z. levantado .sem expressa e-ordem nossa››z›~ (4) 
-É-muito possível que pelo desleixoâdq,-Administrador, que 
deixava que o altar-êestiyessç ,falho de tantas peças, zé 
ordem não.-,fosse cumprida, .¡i›)‹âis›.é renovada em I686,; 
quanto aooaiamento. .E.tam rnpode ser -que odona- 
tário..-~tivase~ relutância em, executa-lazz . . Mas o .silênr 
cio .que posteriormente se- faz sobre este- ponto,, leva- 
-nos ,..a ,crer que..se~.wmpriram as detenninaçöes -. .dos 
visitadores. .. Outras z.~co1;hecemos relativamente as ,ge- 

. 3 de ,Março de 21. 24 
para que «oz adrmmstrador da capela deiS. Bras sita. na 
claustra desta colegiada mandeƒazer, e ponha no altar da 
mesma capela hum...frontal..de chamalote -(2) vermelho 
e .branco atendia. de fatal sob pena de mil Rs››; a de .3 I, de 
Março de. 1631 para que..‹‹o dministrador. da Capellaq 

do Serviço,.ou da Misiricordiazvelha mande refor- 
mar,azimagem-dc. Sr." q esta na-~ ditta Capella; 
pquanto--julgamos-por indecente aq aly ac£hamos,.e ponha 
duasztoalhas =no altar,-e Retabolo, sob pena de mikeis..ate 
a,pr.§.Domingado Advento» . , 

‹ ,z..A..irnagemzde.l§lossa ,Senhora a quero, documento se 
refere. é.-de crer Que fosse.-a,. quinhentista.. ,Não jogamos 
que- se achasse-' velha, nesse caso teria O-. visitador .dito 
‹‹antiglla› -z¢‹›mo.zdiss¢ na . mesma visitação acerca .-do 
Cristoque,estava.na capela dos Pinheiros. (â) . julgamos, 
sim, zque..na.sua concepção alguma coisa chocasse opuri- 

.tanismo do visitador, sem dúvida formalizado~nos~ princí- 
pios,-de reforma ztridentina; ;~ Fosse como fosses-o~=‹:erto 
é que, hoje.-não se encontra za imagem origiNal, o mesmo 
*seflverificando quanto~›à ido oragoda capela, se acaso nela 

ças da mesma capela. az. de 
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Textos citados . por"-Monso*Lopes5Vicirá 'in"'‹‹O Archeologo 
ol.- chamal d 

deste 

.(') Boletim .de . Trabalhos Históricos, vol. X, pág. .105. 
(2) Chamalote, segundo Bluteau, seria um tecido de pelo 

de*camelo que o mesmo autor diz que também chamavam cama- 
lote. 
Portugues»ú vol XXVIII z¬ífalam ide chamalotes de .. E de 
crer que fosse . .o que se exigia para;qfrpnral,. Ofieeido seria 
talvez da família dos veludos. . . .. . ' .  

. 
is (3) Veja-se nosso artigo «Um curioso tipo de'Nossa Senhora 

. da íPiedadc››~*inserto na=Revkta~›‹‹Gil Vicente» número de* Março- 
-Abrilfldo corrente ano. . 
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havia imagem de vulto. A imagem de S. Braz que A. Gui- 
marães expôs .sobre uma mísula moderna, à entrada da 
capela, não é a.da-fundação da mesma. . 

Vimos na última Visitação citada ordenar-se ao admi- 
nistrador . que ponha ‹‹Retabolo››. Porquê? O altar 
já tinha um. .,.;Estaria definitivamente estragado? Cremos 
que não. Talvez a oxidação dos vernizes fizesse pensar 
que sim e daí as ordem do visitador. Supomos que o 
primitivo retábulo, o primeiro que teria havido nesta 
capela, ainda hojeerdste e por fortuna se expõe no Museu. 
Segundo cremos será uma peça a contar entre o número 
das poucas obras de arte que subsistem das que foram 
devidas 'à 'munificência do Arcebispo D. Fernando. da 
Guerra, a quem* se deve como é conhecido O túmulo de 
S. GeraldO na Sé de Braga, a construção de uma Casa 
para livraria e a renovação dos seus núcleos, uma magní- 
fica cruz de prata dourada que tinha gravado o nome e 
brazãoí do doador, dois riquíssimos pontificaís e, é de 
crer que também de bom nível artístico, a estátua acerte 
que cobria ozseu*túmulo, colocado aos pés do de S. Ge- 
raldo, colecção de peças de que só este túmulo ainda existe, 
pois até adjacente do arcebispo desapareceu. 

Não havemos de esquecer que à capela de S. Braz 
também se dava O nome ‹‹do Serviço» pois na capela 
tumular da instituição do vedou de D. João I, funcionou 
desde a sua fundação a Confraria de Nossa Senhora do 
Serviço certamente anuindo ao desejo do fundador da 
capela devque as missas do Serviço de Santa Maria ali 
tivessem . lugar. 

2 No Guia:de Turismo dizia A. Guimarães, a pág. 1 57 
da na edição, .queidevia ter-se por pertencentes a um trí- 
ptico que»teria› sido* dessa capela, duas tábuas em que se 
representava uma Anunciação do séc. XV. Mais bem 
informado diria na 2.a edição do mesmo Guia (1) ‹‹em 
que circunstâncias de verdade vergonhosas, foram encon- 
trados os elementos que, reunidos agoâ;2‹,<¬concertamz a 
obra magn1'fica..dot›Tríptico gótico que devemos deno- 
minar «A' 'Deposisão no Túmulo››. Por exclusão Tde 
partes diremos, apenas, que»Os>*volantes-foram encon- 
trados com aplicação a um retábulo não-Clássico que se 

I 

{ 
I 

(1) í Edição dá 19=53,~ pág! .. 

â . 
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.' «exibia na capela de . Sá=Braz c 8 fá"parte 
-centra-l ¢NC01ntr3,-~ 
.mo¢la constituindo 
*material defuma* pá- 

, ; o  rede, =num QPOSCHÍO 
u .  obscuro do' íntcribr 

do edifício, que SQÍ1 
via" He' « arrecada-' 

incluindo hã 
,`descríçãodo trípÍtico,' 

' .Como parçcs exte-.. 
r1Q;es dos volantes, 
.a,s.tábuas dp'.Yi.slta+ 

: zçãø já referida.. ;.'â1..' 

z. :O retábploneo- 
-clássico também 
não-seria o-~-que -o 

.. . .Visitador .ordenava 
x que se PI1ZCSSC;‹‹CIa 

. «talvez o que O-*S'l1- 

bstituira e essefhão 
sabemos como‹~ se 

. compunha. ' No›neo- 
=›-clássico foram.apli- 

cados .os volanteszde 
.um mais antigo-que 

tivera de . ser posto 
z de parte. .Nisso não 
.-há.dúvida.~ A humi- 

‹ .. _. dade daquadrahavia 
~de zcmltribuirpara a 
r oxidação dos zvetni- 

. .zeS-c ~o. facto-talvez _| - se verificasse .então 
.. '. como agora, mais 

‹ -no co‹rpo.‹'central do 
r retábulo,oÍque teria 

z -feito--votá¬1o a ser- 
. viço de tapume. 

O. tríptico em que se notam infiuências espanholas e 
flamengas é dos meados_do~.séc,¿ a‹v¡.desoonhecendo.-se por 

Í 
I 

Volante 40 retábulo prove- 
. nüwedøšfqnuêladefizflâøz. 
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completo auto. ou. oficina a quem 
gado-sc que ,possa-lsem=catalão.,. . , 

. No ¡]›:]ne1 centraL~se-representa a Deposiçãonoztúmulo 
e nos~-vo te,,pelo 
S. Jerónimo (fig. 3) no 
Sentadoamo ângulo; esquerdo deste «numa re- 
presentaçãopoucoë frequente dadoonúmero de borlas,.um 
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de axcebis o, rmenom : .  I? _PÁ 
pareuezmmto-1mportantc.(F1g. 4).. <› 2 

.' z 

piscopd significa que a 
arcebispo. Não sabemos com 

chapéu até agoraesquecido . e que nos» 
Indubitavelmente paz representação, da insígnias arquie- 

obra foi encomendada por um 
justeza quando se termi- 

N 

' z  ... • nó 
J 

I ¡ 
I "---¬_.. 

X 
¡ :  

‹ 

› _: _ (1) Por figurafizo patrono da Capela~zno›retábulo do altar podia ser quezšnãoàsc tivesse ahcgado a realizar azíxnnagemzdâ vulto. 
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no capela, mas o período de governo de D. Fernando 
da Guerra na Sé bracarense-141-6~a»» 1467- -abrange 
um- -lapso de tempo que é o mais; ajustado para dar por 
concluída uma obra cujo período de factura sempreztem 
sido julgado entre 1419 e 1450. â- . . . 

-' Como sabemos em 1431 determinou D. Fernando da 
Guerra em Synodo Geral celebrado em›Braga, que passasse 
a celebrar-se no Arcebispado e Dioceses sufragâneas, em 
sábados determinados um ofício de nove lições em honra 
de N_a Senhora. Não é de estranhar ver uma dádiva sua 
na capela tumular do vedou de seu tio, sede de confraria 
em honra da mãe de Deus, por cuja intercessão asnal o 
próprio Arcebispo lograra a sua destacada posição, uma 
vez que a protecção de seu tio, não seria a que foi se de 
Mestre de Aviz não subisse a Rei. 

De resto, o gosto do Arcebispo em encomendar 
belas obras de arte permite que dele nos lembremos logo, 
independentemente de outras razões e da concordância 
cronológica, no primeiro lugar para comendatário de 
peça tão categorizada, uma vez que no tríptico figurava 
tal insígnia. Como já sabemos pelo exterior uma Anun- 
ciação abrange os dois volantes, sendo representado o 
Anjo no volante esquerdo e a Virgem recolhida em suas 
orações no volante da direita. (1) 

. Outra denominação que frequentemente era dada a 
esta capela do «Serviços era a de ‹‹Misericórdia Velha›› 
nome que lhe veio de também no seu recinto ter fun- 
cionado desde a sua fundação até que teve casa própria 
a Misericórdia de Guimarães. Um emprazamento com 
data de 4 de Setembro de 1511  dá por Hlocal de escrita a 
capela da Misericórdia, que era a de S. Braz, na casta 
de Santa Maria. Pelo séc. xvi fora, muitos são os docu- 
mentos relativos à Misericórdia em que podemos 'ler 
«A Mesa e Irmandade reunidas no seu taburno na cresta 
de Nossas Senhora da Oliveira..=.›› (2) . . s . 

Como já vimos acontecer 'com capela de S.fPedro, 
tambémfia de~S. Braz servia várias reuniões, nem sempre 
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(1) - Veja-se reprodução fotográfica a pág. 124 do Guia de 
Turismo, de A. Guimarães, La. ed. 

(2) ~Sobre a Misericórdia de Guimarães onde são muitos os 
documentos 'transcritos -A. l.. de .Carvalho= «Santa casa» ou 
‹‹A=-'Misericótdiafde Guimarães»=por* Alfredo "Dias'›Plin1aeirov 



de 'carácteirreligioso--ou' ›sequer"pio,f.oomo, eram as- da 
Misericórdia; Um curioso emprazamcnto feito zzpelos 
clérigos do°:coro--'diz<-mesmow‹‹ante o aistaizzde S.‹ Braz 
estando za.fralgunsâ°clérig‹os dcúcoro 'à missa-dm mulher 
d'Almoti›››.'(l.z)z Ao~zmesmo' *tempo uns -cuidavam-«das 
almas, outros doSzinteresses d . como .node.Santa':Isabel,~santa obreira de iantasfiniscn- 
córdias, naturalmente-'também o laico tomavaia dianteira 
para armar a: capela- e crastas, ̀COM' junoos- e-£cstões bizar- 
ros. (2) az acabarem decompor o¬naturalismo*z exigidoúpclo 
tema da .vida :dO Baptista zespraiado, uaafizomposição idos 
fresoos- da capela Íoanina. . .. Í .  . .~›.~‹ ' ›  

Mais .de uma:-vez-temos tido necessidade de-.recorrer 
ao «Inventário Geras :dos . 
8: da Coleg1iada››zfeito=-em I66$.- -;Por zsabemosrqucziá 
nessa data¬az capela '€I2. resguardada por z grades, .de em 
muitos fvimaranenseSaínda se lembrarão- Taisiresgõuar os 
obstasvam.=a.que› algum.-dewnoto larápio-zseâapropriasse dos 
bens que adornavamizzas. capelas, ainda..¢§1uc zfrequcnte- 
mente- se tomassem outras medidas, como- pode Ater.-se do 
texto de aimavisitação de ‹I4 de Junho de...1685 -capítulo z7 
«Faltam castiças nos altares dei S.¢Roque, de ¬S.zzCosme e 
Danuião,ze de ~n.ossazSenhora~ silos «no elanstro desta igreja, 
pelo . que fzordenamos as pessoas obrigadas. ia-fabrica. dos 
ditos altares que cada uma pelo que ,lheë1oca;›zrespecti- 
vamentc, mande âporrnellas =castiçaes›de estanho ou bronze 
com a-possível «bnevidade.~ Para‹que=os~zditos castiçasse 
não funemflpodem estar; presos comâzcadeias como -sem 
muitas partes. pratica, se tombem O xsacílncistão ter toda 
a vigelancia~~em‹~que aNãO' Mte cousa alguma quepertença 
aos altares*~da~~igreja ou claustro ~della.››‹› 

Não era só por. causa dos roubos. que se impunhas o 
resguardo das grade ztnas, tambénmímperiosamente, por 
causa dOs=~porooS.z . n . z .  . . . . ‹ .  .. . . 

Senão vejamos 'COMO` se 'insiste nas: medidas ,de. luta 
contra tal bichamadaz' em 25 *de Novembro de -1554¬‹‹... e 
provejão e~ ordenem de maneira como* não êtremmsfipor- 
quos na claustra» em IO delOutubro de 15»5›4‹‹-he prazerão 
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Segundo umaíznota de . pagamento citada por Alfredo â 

*MU 

(2) Abade de Tagilde, obrará citada. ' z '  

• ( ) . 
Dxas Pinheiro a pág. 14 daobradtada.z . Í .; w .-›' › i  e"fà 
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ordenarão de modo-como não ëtrem 'os porcos nasãcriS- 
tia e mandamos qa po11:a*da casta do prior por Rezão›dos 
porcos-qpor ela cmtrão se feche eseznão sirvão por=~ella 

não: quamdo'=o dito:prior por -ela for .ha igreja exasy 
mandamosq se ordene››.«:O. -remédio -não surte,` busca-se 
outro-«fomos informados =q nestaígrejazha hum homemq 
temwobrigaçãode lançar os~anima.is.forada igrejaze qfipor 
este; trabalho .goza do Privilegio= dazs' Taboas VerMelhas 
e~ .poro‹ semostra-ser remisso nesta obrigação lhe mandamos 85 daqui .emzdiante continue' este exercicio com mais. cui- 

ado»=;(I=675).~ :' Mas; ou' Os cuidado não era =multo, ouros 
invasores numerosos, lança-se mão de outra panaceia=-- 
K(PO1?`¬l1OS-COIÊISÍZGI, q a toda. a=hora entrãozna Igreyadesta 
Collegiada sevadoz tão¿ prejudicial nela, pois «alem de a 
sugarem,moflemas~toalhas dos altares, e lcvão. athe os ossos 
dos cadaveres, cuyasuenuadas se devem obviar pl.9 doo 
possivclpellos klcon.v.tesfi¬que deltas rezultão; por- tanto 
o1?den.amos== ›e›z mandamos- ao~ Rd.° Conigo zfabrq.° Inwndc 
fiazeriâfojos as portas=da..-.Igr.fi em tal porpoazção, q si'vão 
de Impedímtfl aos=tais=amma1s, por ser esrezo rernechoflde 
qi se› 'temIpuzado=em as mais das Igrj.°* deste nosso ~Arebd.° 
dondeidellese necessita?(zr de Abril de `r7:16). - 

. 

,z:z~fê~:=Ao2cónegorfabriqueirofl parece queznãozincomodariam 
espectáculos=e§três e-quatro anos dãpoisz ainda OS' fossos 

nãomstavanmfeitos, eo visitador de ao e Setennbro~de;¶7zo 
tnndenavw que=›ou desse ,execução ao disposto .anterior- 
malte; ‹‹ou se*ponlnafPerreyro, para impedirentrar animais 
ámmundos~~na=1Jgreja››. O enxota-cães -perdurou até .ao 
princípio do' 111-OSSO *-século.l Os fossos não sabemosízse 
chegaram afzserfflfeitosâf Serviriam para impedir.:-aentrada 
de perros e porcos, mas não -dosque se alvejavamznotapí- 
tulOfix zgda YVisitaçãloidez g 'de Marçolde ‹I›6z4 - «Temos 
`infprmação~q.'*nas 'capezllas da Igrejaze-cantos :da casta ha 
porta do choro seourina sendogrande. indessençia odeza- 
Idato, q "se= faz#"aos~dittos lugares- pello' qfimandamos q 
faodianteê ase wnãorzfaça sobpena :de :excomuanhão~ .Major 
ededes=oruzadosfiPorcalda'vlez para a cruzada e:-fabrica da 
‹Igreja››=f(1') AspectoS deploráveis... . z .. 

Í 

z 

. (1) Certo emaranhado de. arame . 

‹do=au:co manuelino que' se expõe ia entrada' 
em nossos das, obsta: 30~l'IllCS1'flO damando-- ": 

farpado 
do jardinetc 

. colocado atrás 
procurava, 

* i  
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corra a r a  sacra ao claustro da Collegiada» (5 de 

8: Í. Huizinga'é 5clá= »notícia ha sua obra ‹‹O outono da 
idademédia» do delínoâoom que em 1429 foram escutadas 
durante dezdlaszas pregações do IrrnãoR1cardo no cemi- 
tério dos..II10centes,‹~para que muito ateria concorrido 
o ambiente onde havia galerias decoradas com frescos 
representando «a~‹‹Dançazzda morte», e por . toda a parte 
se viam craneos de.. cadaveres amontoados a vista do 
público.-. * .  .. . . .. z r 

. . ]ulgamos¿hQ}e ,quezos ossos dos cadáveres assim à 
vista de quernfosse apor ,suas devoções levado apercor- 
rer o claustro de Nossa,_senhora da Oliveira, havia de 
impressionar vlvanlente;... mas talvez sejamos. induzidos 
em, erro pelo. deshábito..,de tais espectáculos. A muitos 
espiritos femmis, semptç. mais susceptíveis, parece que O 
facto não causaria impressão desagradável, pois é preciso 
que . o visitador lhes proiba ‹‹sob pena de excomunhão 
ipso facto.. que nenhuma mulher de qualquer qualidade 
q sela.. .. .. › , .  . 
Ma1o.,.de. I7o.5). Ainda .que fosse só por uma questão 
de limpeza -- sabemos que o mesmo. Doer Prior teve 
vários outros .cuidados nesse sentido -D.. Diogo Lobo 
da Silveira tendo verificado ser cemitério um carneiro 
que havla no..,canto.do.claustro perto da porta da sacris- 
t1a, «mandou pordous l.etre1ros e postigos cõ argolas de 
ferro levadiças .p.* Q" .COI11 facelidade se lhe . botem os 
ossos vagos do semiterig da terra solta que esta detras 
da capela-mor››." . . › ¡ , 

.. 
Vimos assim .como a bicharada a grunhir, a ladrar, 

larga ossos* a rÊ_1ui;escava acolá, sôfrega, por algum corpo 
mals à supe ícle'a :impressionar-lhe O olfacto,~e o per- 
reiro atrás deles, correndo, praguejando, eram persona- 
gens de cenas""quotidianas num local' de peregrinação, 
romagem es devoção? "Hoje .quem evoca a "vlda' num 
claustro, Pensa 'em Silêncio, 'medítação, Modos contritos . 
Pode ocorrer-lhe lmag1nar'o desole pausado de umapro- 
c1ssão; quási sempre esquece o patético dos enterra- 
mentos, o tilintar do sanctus, o ecoar dos cânticos. Mas 
O grunhir dos porcos é que nunca lhe lembrará ! 
. Antes ~de .conmuarmos a enumerar.. os altares que 
podiam ver-se no claustro da Colegiada; há que dizer 
para complemento do" que se conheça sobre a. capela 
de S. Braz,, que durante. as obras de. um restauro que na 
Igreja se venficouem I8z&.oze 1:881, foi o` Santíssimo Sacras 

z 2 

i 



meto. acolhido. -nesta-‹npela‹.~até 19:.de.z-Mazàriço 'em q.ue 
processionalmente zfoi~conduzido à- capela =da.~ cabeceira 
do. lado. da- ‹Epístola,z1onde›aínda se. encontra» . 

- . 'f1*Passemos'!ao atarde Nossa Senhora da-Pombinha (1) 
que"se situavaflà -direita -de-' quem 'da sacristia entrasse no 
‹:lauSt.ro.'1 "É o' ~'primeiro=referido~ nO Inventário*de"1665 
*ondef'~figura=lcitado-~sucintamente: ‹‹O Altar~"de "N. 'Sr.fi 
da Pombinha não tem padroeiro». Este mesmo] altar 
já encontráramos 'referido~=n=um~#outro inventário de =1585 , 
a{propósito§dos'~retábulos existentes naigrejaz . . ' : 

. ."** Como*'é" conhecido por mais' 'de uma 'vezjo' claustro 
tle'Nossa*Senhora'daOliveira sofreu modificações." A*pro- 
pósito de um 'outro'altar,**~o inventário"de '166$ elucida 
'‹‹ q mestrão"ser'dalIgr;° antiga antes* da reforma"das=claus- 
'tras››; Também' Ío'"'.semanário "‹‹O Independente» ao 
'publicar"'extratos"deSte "mesmo inventário '(ano' de `1908, n.°* '318-3 I9)* diz"'que' '‹‹as" 'obras *de reconstru‹_;ão."que' ali 
*fizerarri hã -tempo, ~'e" aquelas que' únà projectamfraku 
Puna"'conigr oS 'desmandos vandücos 'do "começo 'do 
'séMdmssado' dãoacmaüdade e Mteresseao velho' docu- 
'mento».~ 'Em' I9z8§.'para adaptação a ̀ Mused, também o 
'claustro sOfreU"r@aros' e fl g u m a s t e r a s .  ÉS*de"prever 
`quc'não" sejam as últimas, pois 'Novas portas ,se'Mo"de 
fms fpam'darenfpmsagem do* claustro .a uM *novOcomo 
do .Museu, 'ondëfuncionarão serviços de secretaria,'biblio- 
temje se instalarão as salas de exposiçõestemporárias e"a de 
conferências. (2) ' " ‹ *" ' 

sabemos, pelo 
,c uma Imagem 
' ainda 
cílio do 

z 

1 . ‹1ué1"dzz: reformas tenha'feit9.'desapa- 
.neçer .o altar de Nossa Senhora da Pombinha. c também 
.senão sabe 'quando 'e :quem 'obterá fundado. ÍIÍeria,. ,isso 

. meNos um' retábulo que seria pintado"(?) 
g' 'de' 'N.a Sn* da Purificação que felizqaente 

se .admi1:a, no.m.useu .` (Fig..5) 'É uma peça doƒprin- 
&¢c..xvi(3),"ímagem de aspecto rude,,mals Rare- 

152 

. z 
z z 

Dçzficonhecc-se 

e 
* c  ú . s . 

. z é  

\ 

, .,. 

. w  _ \ z ' I  . ._. l .‹ 

'REVISTA DE' GVIMARÃES 

s é . :  

I 

.x 

"H z 

i L' 

I 
I 

: 

* .  › . . »  

I 

"S.*' Purificafio, representada com o Mcnipo que (I) N'_» 
sefentretení a"b1-incar -com' uma'- Pombaëque geranlnnenfie f a Mãe 
segura coma mão-direita. ' - -~ .z ~=. - '- '-1 = 

.. , z  (2) Neste edifício encontrasse por; enquanto.,a, Cajxg Geral 
de Depósitos. - ~; 

. 
(3) `. Alfredo Guimarães gcrfilhava a mesma atribuição- cro- 

,enológica (Mobiliário Artístico- ortuguês,~vol.-I,"púg.* 17.) : 
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Fig. 5 - Nossa Senhora' da Pombinha. 
. â  ,~‹Séc. .XVJ. , 

! 

ceando Obfaqdfi cana-=§ . 
'teirodo que deescul-.f. . z  

to ,  ~mas 'CIJt1OS2.¡'IlO:-" l 

tratar. dos. volumes; f _ 
robustos, sem atana- 
cameintogno zgostozdo rã' 
arranco -das ›~í roupa-.z . . ens, nazsingelezaz,da1› 
ÉC1:I.l1:â,='.S¢fl:l «que 
possa. dizer, .nãoobs-» 
tanto O seu aspecto, 
que .se .trata de UMa: 
obra -'zfrustez e-Desloz-. _. .- 
cada Jparal, ângulo . 
completamente: .dife¬~ 
rente. do- quezocuälu .- ' 

primitivamente, a . ' - 
ra-sez-:sob 0;!3ICO ma- 
nuelínoque no jardi-4 
etc-fradesco, logofià . 

entrada .doá . Museu,. *; 
lhe oferece. mol- 8.: '  

dura . . os-zëtroncos *de-v . 
era questor. ele sobem . . 
e ao .sol se espraiam ezz›.~. 
balançam. .Era-dian¡:e.z 
desta imagem". em z seu 
altar, 'que~ emflsexiaa . 
feira de endoenças ia! 
‹‹o Cabido pombinha ÉS .: 
dizer hã ~pater foste . 
secreto.- pori hã› de-z;--z.~ 
furto›› (1) .. 

À esquerda da. 
porta da sacristia en- 
c o n t r a v a - s e  ~n'o- 
séc. xv1I,..o 'altar~deÍ`., 

: . 
S. Roque, da fundação de D, 
foi pnor da .Çolegiada,,em,5 

\ 
I 

1 

1 

'João Lobo de. Faro que, 
1.54 ,, é." provável . que a 

`l . . e 
‹ 
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I 

(1) Alberto Nieiraé .Bragaf-:-; Curiosidades 
vol. XVII, pág. 91. .- . 

de -Guimarães, 



154 

estava o altar de S. Roque, e tudo quanto sabemos 
dele até agora. 

D . 

sua fundação date justamente desse ano. Em« '168.5 
já se achava mal cuidado pelo seu administrador, como 
tivemos ocasião de ver num documento atrás citado. 

A este altar de S. Roque seguia-se Oz dos dois irmãos 
médicos, S. Cosme e Damião, cujo culto tão divulgado 
foi na província do Minho, como bem o provam tantos 
vestígios desse mesmo culto (1); julgamos que estivesse 
erecto à direita ~de quem saísse da» sala* zeapitularz Que 
existia e estava falho de peças à data eM que também o 

r acerca 

poiS seguia~se O altar da Irmandade de S. Pedro, 
recolhido na capela, como já vimos. Continuando pelo 
claustro, parece não haveria outro altar antes do de S. Luis, 
provavelmente colocado ao canto e awdireíta do túmulo 
do Dr. Manuel de Valadares. julgamos que este tramo 
teria, pelo menos no séc. XVII (2) um aspecto muito pró- 
ximo do actual. A mais, nas paredes, apenas duas -cru- 
zes (3) e algures um banco, se bem interpretamos o 
‹‹assento›› -«da d.acapella de S. PedrO athe o assento 
esta haja crus da mesma pedra na parede». 

. De tal assento 
para repouso momentâneo dos que por ali dearnbulassem 
desmando orações, ou no acompanhamento de parente 
levado ao descanso no túmulo, se achassem. minguados 
de coragem, não temos outra notícia, podendo bem ter 
sido em pedra ou em madeira, como era comum encontrar- 
-se por claustros e portarias, estava provàvelmentepor 
alturas do passadiço, que há onde o ritmo da arcaria. é 
interrompido, passadiço esse que vai da capela-mór para 
O primeiro andar doedifício condal. No chão, como Por 
toda a parte haveria a mais do que hoje, sepultums,«mo- 
destas e anónimas umas, como seriam asados finados dos 

E à 

REVISTA DE' GVIMARÃES 

. won 

\ a 
z 

\ 
I 

t J 

(1) Augusto da"Silva Carvalho -Oculto de S. Cosme e 
Damião em Portugal e no Brasil. Coimbra, 1928. . . 

(2). Seguimos o inventário de 1665, único documento que 
'encontramos a referir-se a esta zona" do claustro. 
à. .- (3) *julgamos que Sejam justamenteas duas cruzes de" pedra, 
mutiladas, do tipo das que se usavam por sinal de sagração, e que se 
guardam no Museu, pois sabemos que foram retiradas defuma das 
paredes do claustro. É muito para lamentar que do restauro 
destaquadra, como das outras, não anos mnhafificado relatório, que 
seguramente teria. o maior interesse. . :  . . .ë z' ' 

I 

I 
I 



hoSpids em aqne*se- enterravam os pobres. neles falecidos 
«e= assim os'confrades que não tiverem o» no~pedaço 
de chão junto do altar de Santa Maria ãa"G1¬aça (1)ê; 
outras com elementos curiosos que fàcilmente.p¶=rmitiam 
identificar .o sepultado, como: a .do alfaiate. que mandou 
esculpir tesouras..na .tampa da' sua .‹‹cova Jazigo» 
que. no séc.-xvlzse podia ver junto davam do pa‹.;Q,do 
prior (z), z 5, '‹._s.. c' : , . . . . J.  ,Í 

Nãoesemàrazão que dizennos'que--.o altar de1S.-:Luís 
deveria estarfao canto e a direita do túmulo dosrälaladares, 
autorizados pelo texto- de uma Visitação de ~1 $38!- z‹‹E ho 
RetavOlo so re'queestaaz(3) se poraa na crastaw-com hum 
altar 1-'a outro canto "delta somo. .os= âoutros.=.q snellaâ esta 
para *em elle =se poder: dizer missa comodamente», âcomple- 
tando comzoque =diz~=o 'Inventário de 1665 :‹‹Este.alta1m›da 
piedade~'=e'›os‹ dou sr tu nulos q .estao alevantados dewhüa 
e outra partezklo-*altar são da geração. dos zvaladareszeros 
letreiros o disem e as armasfq .estão sobrevo alto~do~=neta- 
bolo ezzas .mesmas estão sobre azsepulturadazparte de *baixo 
feita -no 211110 ide 1550. zE‹sta,çapella tem obrigação.a 
fabricar João de.-Yaladárfifi, que hoje vive,,e od.Q...Lllm.° 
sr. ~Dom'Prior Dom Diogo Lobada Silvrfl-(.4),.l11e .mandou 
fazer -O altar e pintaLo. e mbanqueta e .taburno .no aúne 
de I66z››,.z...- ‹.‹~ 1 ,,- . :' 

Esclarece-se;que zé altar. da Piedade- c de- S. ¿Luís são 
o mesmqcomo o. prova'¿z«pas‹so. dq mesmo.~ -documento 
‹‹Os dois tu nulos äntiguos-que estão no fllaustrojunto ao 
altar da Piedade, por outro -nome de S..Luís, que mostram 
ser da-Igreja antiga,¡antesda reforma das claustras jazem 
neles [.~..],e-foram depois de .Simão Rebelo=cavl.° .da casa 
de El-Rei que lhes deu por sua parte o P.e João de Valadores 
por ser seu sobrinho no a n o  de 1540; junto aos quais 
moimentos fez depois Manuel de Valadares primo co- 

n . . .' U › .-' 
(1).ivNão. awontgámoswdoammentação que- .nosí pemitissc 

localizalr:wteidmr.z.'- = . . - : 
(2)~.~.~Guimaxãcs. eu"-Santa .Maria¡- porz..Ol.ivc‹ira ‹Guimarãcs,.a 

pág. 12. ,_.. › 1 . .. .. . . 
(3) z O'quc »‹‹csxaa», era um crucifixozéque esmva- num altar, 

cuja invocação se.-znãO diz, c se situava no.-cruzeiro da- igreja. . \ 

(4) Expõe-sczno -Museu um rclídrio com uméosso de S; Tor- 
cato que foi ofiena desI:e.muito‹cita1do D.-=Rrioz.- ~~ s 
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;. 1 

-irmão do Dr.z Simão Rebelo de AValadares; (quehojevive) 
e.seu‹~bisavo o muimcnto e. o dito alterou capela-como 
atas fia.klito.›› . . - / .. : . :Ã ›' 

s "  "O="erudito~Abade de Tagilde, ocupando-sedo vinculo 
dos *Valadares-(4)==opina-que a capela deiS. Luís teriaíSido 
'ordenada*pelo"cóneg4o *Francisco Martins Bordom em §I33 z-, 
pois*em testamento ordena que o seu corpo' seja enterrado 
«antro a parede do refeitorio e ho jaz Martins 

. Vizela» 
ewmanda fiquese faça aí uma capela'‹‹assi comokestafa que 
fez Lourenço «Pires que=Ioi~ conegowdonde fica»a.zsaber-Se 
da existência =de mais guie 
se." xmvwe seguintes até à primeira reforma. . . A fábrica 
destacapela .de-.Su Lwís 'ficava a cargo .do Cabido, parai 
que-lhez ego a quinta de-Caide e as-casas em°que.vivia~cm 
Guimarães. 

. Em abono desta opinião cita O erudito abade, 
documento em 'que diz que os clérigos coreiros-,se 
tinham reunido 'cabido ante a capela de. S. Luis.‹q=ue 
está:na.crasta,.~no.êano‹de~1496. I. . 

z = giz :'› 

f=~‹ Coroá"também 'as*devoções têm as'suas modas,= está 
boro deffver que d primeiro altar foi-fda invocação*de 
S.f~Luís,~ um santo Medieval, -tendo passado com a reforma 
doaltar, que terá» sido afeita pelo Dr. Manuel de'Va.ladares, 
a"ser =invoaLda=N.* Sr.* da Piedade, 'cujo culto 'estava 

.entre nós muito em voga nos meados do séc. xvIfi.(2) 
.. ComO vemos, mais uma-vez aparece referência 'a um 
retábulo, 'provavelmente em tábua, pintado, comoƒseriam 
'OS outros u n a  época existiam pelo claustro e na igreja. 
Consultando o ‹‹Titolo dos Retabolos›› do Inventário 
I como*não 
está o de S. Braz, qíque não e de estranhar por se- tratar 

.uma :capela algures na claustras no 

de I585 ,parece-nos -não estar este incluído, aliás 

. . l I 

i 

1 r Í . 
. 

› ' . !  ' 
. l n  | .' 

z ' .y . .. . z 

z 
. 

z . . . 

I 
I 

(1) ln «Revista de Guimarães››, vol. XXIV, pág. 145-178. 
(z) Dizer-se no‹ Inventário que afeapela tem obrigação de 

fabricar ]oro de Valadares (em 1665) significa tão só .que~é~o res- 
ponsávelpelo provimento doaquevá sendo necessáriolpara ofícios 
e boa conservação, como seriam as beneficiações levadas. a cabo 
emI'z1662, por ordem de D.: Diogo Lobo da.Silveirazque foi incan- 
sável no fazer de novo. ~O mais- provável‹é que O>âMCsINO altar 
fosse transformadcrou acrescentado ide mais Tao gosto da 
época e conformes com a categoria quem ofifabricava. 

peças 
de 
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'Tantos são os* citados no= refe- 

.: It huü=›Retablo<.dcÍ=nosa1 Sá cá o mynino 
. jwwlcos tres *='Reis .-.maguos‹'.cõ. . porta~s›" p.&. se 

' - -~-«y cerar"o~"ql~1dcu'~lbastião‹glz'avogado* â.::. :à - * 
z . .` =It- outro fketabloí ~deI=nosa=S'p'~'que=~estaa 

' .gas fades dá fero=*(-1) " "  '. ' ~ê ' . ..z ~. 5; -- 
' noutro-Rctablozde Santa 'anw*~‹" 3; ~' . z- 

"°='›' -lã' outro 2Retabld q estagna capela~'do'zS"l° 
1~sacra.m*° todo . Inteiro fipfeito semíg lhe .-*faltar . fipecaznenhüa.nem Imagens=(2):- . ..z *S 'fi... . 

‹ z =›It':outro›Retablo--que estaa›no' altarffde nos-*S"~ 
da pombinha unas c a s t a s "  . .. :. zulu. 

' ‹ '  » It' hui .›Sannscbastião'=q serve nas- -procis- 
soes E '. «Q .. 

.' . = . . 
‹ ¿ . ›  Z - Q 

0 

.. 
f , z é  J 1 Í * "¡ 

› 

a. \ 

I × › :  ‹. .;. I I 
r 

, i  

I 

' 'Do' altar"'da ' Piedade 'nada' resta, nem *tão-pofuco ̀ dos 
túmulos* "que *no"Séc.' XVII` 'Mostravam «sem *da Igr.° anti- 
gua antes ̀ -da' reforma das claustras››;* apenas o túmulo 
de 'DÁ. ManUelÍ=de' Valadares, datado 'de TÁ ao' "marca*"'<ho 
local *a: ̀ posiÇão de 'um' conjunto .que deve tá sido- muito 
curioso, 6 'seguramente' com' obras de arte -de 'boa' 'qua- 
lidade, já . pelos5"muitos*haveres . da* família. que "O . fabri- 
cava, já "peJo°'senso estético que 'a" casa"do~. séc." XVI' que 
possuíam*para Sua Morada nas,actual*Rua Gravador 
ninho eu igualmente O túmulo,"bem*documentam; ' ' 

.. 

O túmulo é' parietal, tem nas proporções todo' 
equilíbrio. "obras" Renascença Clássica, reser¬z 

que ' .  
das 

i: . . 
› .  Í '  

D 

‹ z* 
z 

outro citado em 1538, a menos que ele fosse o de n.a S.". da 
O retábulo de prata, esse foi citado no «Titolo da 

Parece que deveria existir um segundo retábulo de S. Sebas- 

(1) ,~Ou"seríaeste o retábnlodazcapela de.SL&ás?* . 
(2) Devia tratar-se de altar de madeira esculpida e dc- grande 

valia artística, sabido que a capela do Santíssímo¿foi toda ornada 
à custa do Cónego' Gonçalo.Anes,"com sacrárío, retábulo altar, 
imagens, e' grades =como diz. O Padre Carvalho ida; Costa na sua 
Corografia,em;1706.,z Foizpor esteõrnesmo cónego :que foi ofere- 
cida a custodia magnífica, datada de 1534 que seexgõe no Museu 
de AlbertoÍSampaio. z .. . . .' .z. . . 

(3) * Já"fizemos*re¶lerêNcia a maisumi retábulo *alem *dosque 
este título cita (pág. 21) e é de crer que ao tempo ainda existisse 
esse 
Pombinha. 
Ql'ata». 
tão, como veremos adiante. 

o da 

i l  . 
4 . Í  
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voando *O artista a- sua fantasia apenas-›para o desenho 
das armas dos Valadores. : 

. . ;~z 

Uma inscrição no intel diz: D. MNOEL D VLADA- 
RES. § z E â  -SEUS›. SOCESOREÀ--. Sobre: aí arqurtrave- a 
data. zD.~L. .Na tampa âdOtúmulo.-uma acerte mos- 
tra o inumadoz~ com~a= sua ioga, -cuja facturas arcaizante 
pareceter sido influcnciadazpor -oficina local, de que teriam 

na 
não tenha sido estranha, mfluência do artista da jacentc 
da..primezira=›duquesa--de .Bragançazeúdo cruzeiro dito de 
Nossa -Senliora da . . . z .. 

Difícil nos é agora,-imaginar a ala do- claustro em que 
nos.achanmos, pela, .ausência óde rderêâncias. Para locali- 
zar sepulturas, U Inventário . 
Cabido»-ou «portada casa,-‹em q..se fas o Cab.°›› e ainda 
«porta da fabrica››. Em 1706 o~ P_e Carvalho da Costa 
refere-se acidentalmente, na sua «Corografia Portuguesa» 
` sflrv.entiada. casa do Cabidof-e .Cartório da 
Igreja. Estas porta,s,eram..provàvelmçnte. as que. subsis- 
tiam a' quando do .restauro de sz 
sage córnoda; pela porta, que existia rasgada. sob ojane- 
lao .3=G.P€]3. da cabeceira . . 

i pá 'do ,cabido e osbaigzos desta (onde 
se instalava a; . lã .Incólume dos.. frios 
inverno. se abatem nó claustro (as canículas não têm lá 
entradas) o Dom . Prior passava abrigado sob um pas- 
sadiço telhados enwgidraçado, para cujaconstrução, houve 
que fazer..,deSaparecer.'uma coluna e seu capitel que 
ritmo dos outros.,¿se elevara, justamente a.me1o 
daquela porta e da que dava directamente para a 
residência. 

Seria 

saúdo peças .centúria anteniot,-:ez a..cujo labor tala 

porta da 

HQ. que íluminà 
da E pi golzpalxa a casa s 

fábric¿)- 

que se alo 
sim, 
extensor 

. .leustamcnte ao'"Iádo.,'dire.ito` da face 
.zzpzlzt . 's.. 'Brás (1). ° 

| 

lembra a -invocação dqfianta MâIaciwde Guinnslaräcs,-vemos 
que 'no' "dá 'escada à 
cøpelêânMe ma w; da 

pelos panos livres desta parede do claustro 
longavam os-:frescos da via sacra? Cremos que 

*pois -está-Se* ' ` . da I c . 'J 

Olhando-para fora, -para o jardim, onde uma oliveira 
San 

vão 'dá 'escada' que sobes*até à porta superior da 
dá Cfip.tJlã*.¿° $fl<=fll- 

. . "'mobiliâú0 
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is 

I 1 

de 1665 "fala.da*‹‹porta do 

1928 .e davam pas- 

da igreja do lado 

que no 

no 
caminho, 

'Sua 

. z 

Artístico Português, 

I 

g . I 
I 

: (1). Alfredo Guimarães 
vol. II, pág. 80. S . f z  *. 
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m e t o  estão dozus zquaixoís de pedra enxeridos na parede 
e por guarnição cada hum tem hum arco de pedra. São 
sepulturas doszamaraiszdesta villa...›› Na tampa de um 
dosá túmwloso letreiro em gótico diz, como então, «Aqy 
jaz zFernam de. Freitas e sua neta Mecia››, o que já não 
acontecera frente do mesmo túmulo em que só as prí- 
meiras .letras»~dão.notícía da existência de uma inscrição 
que se alongava em quatro linhas, inscrição que foi 
picada para dar lugar à que, em caracteres romanos, 
ainda hoje se vê e reza assim: «Estes dou mementos 
são do MOrgado da casa nova de S. Bras q he admenis- 
trador Jose de FreitaS do Amaral››. Ao segundo túmulo 
falta a tampa, que ..és,bem possível, tenha sido removida 
em 1809, e na frente, lê-se apenas: «Freitas do Amaral››. 

O inumado. dofprimeiro túmulo-Fernão de Freitas 
.. é' o escudeiro doá terceiro Duque de Bragança, sobre 

quem desabou ajustiça de D. João II. Fiel aos Bra- 
ganças, foi chancelexrde D. Jaime, e essa fidelidade acar- 
retou-lhe ter sidos desterrado de Guimarães... Mas é na 
sua terra Natal que deseja ser enterrado, no túmulo de 
família, na claustra da Colegiada. E assim foi. Os 
túmulos. datamzfdof séc. XV. (1) Entre os dois arcos, 
aozâalto, lavradas~..no séc. XVII, e numa composição 
heráldicarde valor artístico, em escudo esquartelado as 
armasêemque se lê Barbuda, Amaral, Freitas e Ferraz, 
sobrepujadass z por» elmo sem paquífe O timbre é dá 
Barbuda›› w; 'Á ‹ .  , ‹  Í , , 

Semquerermos 'dizer que haja de atríbuira este con- 
junto tumular um"especial Carácter artístico, <não~pode~ 
mos deixar de afirmar que é um 'dos *recantos fdavelha 
cresta que *Mais *enleva . os olhos' =do visitante. ' 

, Talvek hão fosse bem assim no séc; XVII, *pois «Ao 
adro da . terra sotaque fiqua nas costas das capellas 'mor 
e colaterais desta Igrfl Se enterrão os pobres desta vila 
presos"d"oÍ Castello e* cada da correição e dos hospitais 
da mísirícordla**e rua sapateira e Por os ossos *andarem 
vagos e serem muitos e por sim da terra os mandou o 

Q zé 

. Abade de Tagjldc ‹‹Vínculos›› in «Revista de Guimarães», 
vol. XXIV. 

( * )  

: 
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Ill.fl1°".íDom Diogo toM da‹:Silv.fl OS. mandou recherwno 
semiterioda claustra»i(1).` 1 .. z -. 

. 
.z 

No último canto do claustro que-'finos resta, enconz 
L. ~capela de Santo : André cujas fun- 

diz a inscrição, na lápide que 
à‹‹-:squerda dez quem saia casala 

ferros forjados modernos, mas .de 

Y . : . "x,* '  

160 

trava-sëantigamentc 
dação* data de;I4o9, como 
actualmente se expõe 
capitular, =assente em 
inspiração' felicíssima' . 

! 1 ` 
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ESTA CAPELA MAND... . U FAZERAFONSO -ANDRE 
..C0NIQ0 DESTA (IGREJA 

ABADE ~DE;SAM GEES A 
RCBDOR1DEzSANTO ANDR . 

1 E E FQI..FE1q;A' ENA, ERA-'DE 
. . ~-¿mIL ~E ~.QUAT=ROCENTO .: 

'5E*=COREENTA E SETE1"-" 
03*.zDE0$› SE' AMERCEE ~(z) fi 

š . é ..:› J s Q . . . . ‹ »‹* ' .¡. . 
( l  

.....é 

. › '  ' ;  
Naturalmente sofreu o altar reformas . como afiznal 

parece ter sofrido a maior .parte dosquef eram da «igreja 
antiga››, '2-dizo 'inventário de 1665 que o tmhamzmsm- 
tuldo'I‹‹os»'›-- irmamdavd z~- 
almas e'-«com esmolas que deão se comdprou o retabollo 
que foi.da Igr.. de St.° Sebastião, e o ta mauudowpin- 

dos- guimaraes Comissario -do .St.° °š.‹› 

da Sillv1'.° no anão de 1562 

Kínstituiçio feita Pelos «íeis chtistãos» nãíofez mais 

.. â . .  ... . l o  . ‹ °, 6 
r 
l 

ficis dnristãos p.° £azenem-- imuamdâude das 

can a-,sua ¬custa,- ,conforme nos dicerão -o Rd.° Concho 
Gndstovão fendas dos gumnarac z 

c.~;a1:oalha c.couros,›an msggmardo do..altar ma.ndou,fazer 
o I]1_mo sr. D.-Diogo Lobo ¬. 

e .:O mesmo, serviço' ..£c§ ‹ em todos os .altares da- Igr.* c 
e,laustra››. . . " 

n u . 
I 

p‹1 . . I ¡ l 

do que tomar .posse .e reformar o velho altar, dotando-o 
com'retá.bplo que sppornos. .seja um quatrocentista que 

¬ 
. «  , s 

\ .; ¡ O } | I kg ø 

.o 
aa I 

(1) O outro «adro da terra solta» é o quadrado de jardim 
em que se ergue o busto do fundador do Museu, Sr. Alfredo Gui- 
maraes. . (2) ]á publicada por A. Belino=1in «Arque~ologia.Cristã», 
pág. 121. ' 

. 
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encontráãxnosúrnas" 
arre:caäa~'çõc›s='*~=~e . 
trouxémos~'*zpa.ra.~ ia =,,: . 
luz dá cxposição.w:.< . 
O= retábulo, como 
se x fera~<‹‹‹o››' dar ~~ - 
Igreja. .deë'=S.~‹" Scbas-t.: 
tão. 'e "desdna›va-se. 5 

ao-:altar -da= Irman-- 
dade :das-. Almas .na 
igreja~1de~-Nossa. Se-‹ - ' 

nhorawda "~Oiiveirøz, '" 
a funcionam nó 
claustro. Nãošinte-' 
ressaindo retábulo 
completo, em .. que 
figurar.iai>=SL Sebas- 
tiã0 (dizer-sei-H‹‹o›› 
significa que havia 
só um, e. vniessel' 
devia":figurar› olvpa.. ;.' 
trono da igreja.)¬zr 
santos que rajada. . ›  

tinha que* ve: 
rectamente*-1 -com a<=== s 

ir m anfdadc-*Ê "emffi 
questao; -.terá 0¢0I.;2‹; ê 

rido e~aosH compra-' 
dores aprovcitarfi . 
apenas o lado Wa; 
quedo "do~ rotá-* 
bulo, ficando a»o= Santo ,{z'a¿¿(c"2¢!¢..4%z *_4¿¿,,,¡. - 
Arcanjo que, cs- zSš€› * 
pado em riste,='abate' 
o tentador das -dunas: *Na impossibilidadede %`azer=desa- 
parecer a figura da santa da=emtrema›esquerda'da*táb1ía -(1) 

'ln 

tâfiv ¢ . › . = .› ‹ 1 
_,Fig. 6-.Retabulo do. l a r .  de 

centroz«a=‹:figura ;dOá'-‹¡*."¡ - . * 
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(1) A. Guimarães supunha ao enumerar o quadro a pág. 38 do III vol. 
Alberto Sampaio››. Lá está a alçar a 

Trata-sc de Santa Margarida e não Santa Catarina como 

dos «Estudos do Museu . . 
delgada cruz, com que'tantas 'vezesé representada: . 

O monstro pro- 
vavelmente está parte no*quadro existente,~^parte no restante da tábua 
que teria sido necessário cortar para centra: a"figura°dc S.'*Migucl. 
1 1 . 

I 

r. 

e 
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Si 

que"1filcarial"demasiado insignificante se ela fosse: cortada, 
vêrno-la no quadro que hoje resta, figurar como espec- 
tadora. Para dar à figura de S. Miguel o~centro da nova 
composição assim obtida, não pude  cortar-se à *tábua 
tanto que não tivessem restado elementos da primeira 
figura central, vendo-se ainda restos das flechas C' o coto- 
velo esquerdo a indicar que o braço estava flectido, POS.i¬r 

são em que o santo é comummente representados (Fig. 6.).â 
= No séc. xvi havia na igreja da Colegiada um retábulo 

de S. Sebastião, provavelmente pequeno, pois servia para 
augurar nas procissões, e que foi enumerado no título dos 
retábulos, no inventário de 1585. Mas cremos que exis- 
tia um outro, certamente maior e que vem citado* na 
Visitação de 1538 ‹‹O retabulo de S.. Sebastião se mudara 
ao ouram do cruzeiro da parte do rneiodia onde sefará 
um altar co se degrau para em ele se.dizerem as missas 
de Sam Sebastião››. Não julgamos no. entanto que az tábua 
que se guarda no Museu seja qualquer destas pelo que 
atrás dissemos quanto à sua figura central articulando 
com a referência do inventário seiscentista. . . . 

. Era como vimos preciosa esta referência do inventário 
de 1665, mesmo. roque se refere zaosâ frontais de altar 
com que foram dotados os altares. É~de¬ crerqueffos- 
sem no género dos que de Pombeiro vieram para expo- 
sição no Museu Regional de Alberto Sampaio., também 
do séc. XVII, trabalhados a ferros e policromados (m). 

Diante destas soberbas obras de arte que se..viam 
no altar de Santo André cantava o Cabido,,por obrigação, 
aS primeiras vésperas da festa do santo, que se ,celebra 
aëyode+Novernbro-e uma missa depois de prima. Tam- 
bém era sua obrigação, em princípio . do séc. XVIII, 
rezar as Speciosas de Gonçalo 'Romeu (eram ao todo ›58) 
a começarem"nolDomingo de"Páscoa,ea acabarem =na 
véspera da Santíssima Trindade. , . f>' . 

O altar subsistiu com este mesmo .nome até aos ~.pri- 
meirosanos . 
ranenses que ainda. se lembram de.ali existir. um altar 
dessa invocação, embora sem retábulo nem os resguardos 
de couro. r 

z¬ 

-do nosso-século, pois não são 'poucoszos..vima- 

I 
I 

Museu 

(1) Para conhecimento destes furor;ais veja-se A. -Guimarães. 
-Couros policromados de CÓ1-dova,.nQ Mol. III dos «Estudos do 

. . . .,de...z;Albertp Sampgiop. , - 
. 

,,- z 
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a columna entre 
armas e . 
hum letreiro roda de letra gotica que continuando 

padre escrivão, porquanto de 
O que 

de um escudo em branco, em 

brazão pintado a cores, 

Mírandas, Gomídes e Azevedos, sendo de parecer que a 

Este Gil Lourenço que foi o 
trocou o seu apelido de Gomide por Miranda, diz-se, 

. . 

homem de confiança de D. João I, de quem 

privilégio de couto, foi comprada 

O monógrafo vimaranense Padre Cal- 

levantados no claustro da Colegiada» o que é significativo 

mos que fosse apenas endireitar 

' .  «À sua esquerda levantavam-se ‹‹dous moimentos de 
arco metídosna parede que disern ser de estevão Machado 
deMiranda hum deles tem dentro do arco pintada hua imagem de A Sia ao pe da crus, e 'o outro tem outra 
imagem pintada do SF preso e 
elles pela parte designa dos arcos esta hum escudo de 

dous anjos tendo mão nele tudo pintado com 
as 

letras na volta da pedra se não deixão ter››. 
Aqui estava.em erro o 

todo .O conjunto, resta é ainda a legenda à volta 
e que se lê «ESTA OBRA E DE GIL LOURENCO CAVALEIRO CRIADO 

DELREY DOM _JOÃ», ,legenda também já lida por 
Bolino (1) que ainda pude ver o 
bem- como o .viu o Abade de Tagilde que leu Machados, 

pintura das armas era muito posterior à legenda, o que é 
natural, indicado claramente pela união de apelidos. 

instituído: do vínculo, 

por ter sido alcaide de Miranda do Douro, de 1417 a 
1430 como 
tinha sido familiar (2). Exerceu vários cargos impor~ 
tantos em Guimarães e era homem de muitos haveres. 
A cabeça -de vínculo que era nobre casa com torre na antiga 
ruaudas Flores, com 
110` séc. XVII, já CID ruínas para se alargar o terreiro da 
Misericórdia. 
das (3) ocupando‹se dos morgadios que havia em .Gui- 
marães diz que este de S. Miguel «tinha nobres jazigos 

de já não existirem ao tempo em que o autor redigia (1881). 
O restauro que em 1928 tenha sofrido o local supo- 

a parede abaulada, e 
I 

Arrogar-se ‹‹c1-iado» de D. João I não significava que 
em sua 

- Inscrições por- 

(1) Obra já citada, pág. 121. 
(2) 

tivesse sido seu serviçal, mas pelo contrário, que vivia casa como família. Ver Cordeiro de Sousa. . 
tuguesas do Museu do Carmo, 2.a série, pág. 6. 

(3) Padre Ferreira Caldas. _-Guimarães. . para a sua história, 1881. * 
Apontamentos 
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encontram expostos 

capela de S. Braz não restam dúvidas, como bem 

que L 

repetida, não como acide 

tudo leva a crer que se deu à pedra *com a inscrição o 
seu justo lugar.. . . " - f 

Muitas vezes Ideante de dois túmulos que hoje se 
i-.1 capela de S. Braz, e o Fundador 

do Museu, encontrou sob o lagedo da mesma capela- 
quando houve de ser removido o pavimento para ser» 
composto; perguntarão-nos se não seriam os que tíves-. 
sem estado sob os dois arcos- :que hoje já não existem: 
Que eram túmulos parietais os que hoje se expõem "na 

.. z , Q 

mostra terem tido apenas uma das faces laterais decorada. 
São. duas peças em granito macio, qualquer delas já 
sern=a respectiva tampa.: Nurndos túmulos toda adeco~ 
ração está safada, compreendendo-se apenas quer nela 
figuraram dois escudos. eM que julgamos ver a forma do 

legenda dos Mirandas circunda, no Í outro pode 
ver-se ainda as armas do inumado, numa disposição 

. 
. te decorativo, mas como único 

tema, envolvido por uma folhagem silvestre; Como 
sabemos é frequente a decoração herálMca encher com- 
pletamente os quadros desfaces dos sarcófagos, nomeada- 
mente no secxv ,  atestando quanto os seus possuidores 
se orgulhavam das suas armas. Quanto a estas de que 
nos ocupamos., hoje' são apenas uma grande interroga- 
ção, para especialistas comovO Sr. Vaz-Osório da Nóbrega 
ou o Sr. ]urge de Moser, aos' 'quais anos permitimos 
solicitar opinião. .. . . 

» Termia cor de li alguma relação com as quevapa- 
recem no ibrazão dos~Mirandas?~:E o leão? -Como 
sabemos, datado reinado' de* D. _}oãoI Z organização da 
heráldica nacional; «fixando-Êse as armas que ainda O não 
estavam e tornando-seprópriasdos' apelidos a que se 
encontravam mais 1igadas»,~‹:ou:no diz ozdistínto académico 
António Machado ~de ~'-Faria,®na introdução à análise da 
obra «Livro do=Armeiro~Mór>›. O leão nestas armas será 
mais uma prova da subsistência do leão leonês na heráldica 
portuguesa do período heráldico do mesmo nome, mas 

a interrogação subsiste. A quem pertenceram? (Fig. 7). 
Ou teria este túmulo sido. do possível instituidor da 

capela de S. Luís, em Cujo apelido Bordom encontramos 
era de origem francesa, e bem 

podia ser de nobrehierarquía? A escolha do ora.go da 
capela estaria então na melhor lógica, 

motivo para pensar que 

X 
I 

r 
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. Que .`na«¡;desenhoz _. 
das .armas senOtaz.ii1.-.; rã 
anuência da forma: dOSá'= - 
selos, não há ~dúvida;e ?~`~:: 
.se não é acaso ‹úniço,l.~ z 
não deixa de-ser muito › `  ' 

curioso,-tendo PÍCSCHÍQ .=' 
o desenho ..de um raros . 
sinete ,encontrado no 
monte 'da Franqueira, z , 
em . Bar‹=‹=10s..(1)~'. .Dá . 
resto, até ,mesmo abs--¬' ‹ 

traindo da-possível in-. 
anuência `dos selos.. nas 1. - 
armas. deste .desenho,. .. 
sabemos -. quanto z foi . 
cara aos artistas can- 
teiros .'esta forma de 

. 
. 

quadrilobo, .como os~..Í.' .. 

que .se.vêm em GUi-..' 
marres, no grande"ja- . 
nelão da" Senhora da 
Oliveirae O góticOfran- 

1 

cês impuzera' '.nomea- 
. 

damente com o 
. «Ca- 

lendário» -de Nossa 
Senhora' de Paris. 

Bem Pena .é que . 
no Mosteiro de Pom- 
beiro, tão pertolde Gui- 

› 

marres, já não exista a 
famosa galilé onde se 
podiam .encontrar es- 
cugfiidas as armas de 
to s as famílias porá 
tuguesas, e tão precisamente, que esse reportório herál- 
dico servia . de juiz para os casos duvidosos. Per- 
deu-se no séc. XVI (em='1568- estava já muito danificada) 

Fig. 7 - Túmulo quatrocentista na 
Capela de S. Braz. 

(1) ilosé de Mancelos Sampaio. -Um sinete interessante, in 
«Trabalhos da Associação dos Arqueólogos Portugueses>>, pág. 49-57. 

Q 
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aquele livro aberto que tão facilmente poderíamos con- 
sultar, ao menos para sabermos se havia de excluir-se da 
heráldica portuguesa. Ainda que o valor simbólico e histó- 
rico destas ,armas possa estar perdido, resta-nos o seu valor 
artístico, e a peça é na verdade digna de contemplar-se.. 

Fixado no arco tora que desenha o ângulo do claus- 
tro, encontra-se hoje um brazão do séc. XVI, de compo- 
sição plena, pertencente à família Pinheiro. Estamos 
informados de que já ali se encontrava a quando do último 
restauro (1928). Assinalava o local de alguma sepultura 
dessa família ou encontra~se deslocado e terá pertencidos 
capela dos Pinheiros? A mesma interrogação fazemosante 
o arco manuelino que parece ter pertencido a uma janela ;=ao 
tempo em que foi removido para o jardinete à entrada do 
claustro, encontrava-se encostado à parede onde em tempos 
estivera O altar de n_a S_a da Pombinha (veja-se pág. 2) (Í). 

Pouco nos resta para evocar aspectos passados do 
claustro, no lindo e rico Museu Alberto Sampaio, uma 
vez que já nos ocupámos do último túmulo que nele 
existe (2) e não há notícia de que neste espaço que leva 
até à porta que sai para o largo da Oliveira (3), nem à 
porta que teria havido rasgada na parede do fundo, e dava 

' passagem do claustro para a igreja, ou seja ‹‹a porta tra- 
vessa da nave do SF» como dizia o inventário de I665, 
se levantasse qualquer altar. 

. 

Ao que dissemos sobre esse túmulo acrescentarernos 
poucas palavras, de certo modo corrigindo a afirmativa 
de que o inventário citado, a ele se não referia/ Mal 
localizado e lida a legenda erradamente, só agora na 
análise constante do texto do .inventário verificámos que 
ele era assim descrito: «Desta mesma parte de baixo 

(*) O jornal vimaranense «A Velha Guarda» atacava Violen- 
tamente O) Fundador'*do Museu por ter deslocado algumas peças, 
durante os trabalhos 'Ho restauro. Tanto quanto podemos hoje 
Conhecer, era uma necessidade faze-lo, como no caso deste arco, 
cuja nova colocação muito O valorizou. 

(2) O Túmulo de Afonso Vieira e o cruzeiro dito de 
NÓS." da Guia. . 
. (3) O Abade de 'Tagilde diria Rua da Senhora da Guia c o 
,Padre Carvalho da Costa em 1.706 diria Rua do Postigo. 

!¡ . 

Íx 
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geração 

.pegado na parede esta hum tumuloi levantado com 'seu 
arco por sim as molduras p.a fora 'O qual huaimagem 
de 1AS-r.a@"Pintada e pela parte de fora tem hum .letreiro 
gotico que* )dis^ assim^Este -he dez Affonsoferreira 'e "sua 

=››.*:.»- Como fjíá dissemos *O que? diz.z*a~í=.legenda 
e:‹<Esteèhe'de Afonso Vieira e de sua netaM. .*§››.fi`». Há que 
registar» no f entanto* * existência de mais uma i pintura, 
embora circunscrita àacanMda Moldura, pintura essa que 
executada Sobre a parede deve ter sido a"fresco, como 
naturalmente eram as dos túmulos dos ~Mirandas. , 

Quem da entradado Museu alongue a vista por todo 
o jardinete e tenha prazer de gozar com a contemplação 
do conjunto verdadeiramente belo que .oferece o movi- 
mento da arcaria do claustro, há-de admirar-se de saber 
que desde meados do séc. XVI tal visão de conjunto lhe 
era vedada, até ser instalado. o Museu. É que dente 
da porta que. da para o exterior, levantava-se uma das 
paredes laterais da capela de Nossa Senhora da Concei- 
ção, da fundação dos instituidores do vínculo do Paço 
de Nespereira, Pero Cardoso de Meneses e Dona Isabel 
de Carvalho, como diz o Abade de Tagilde (1) «deS a 
primeira pedra sem a ajuda de nenhuma outra pessoa», 
capela essa que comunicava com a igreja, reformadaentre 
1830 e 1837 (período em que houve uma profunda 
reforma no corpo da igreja e claustros). Desapareceu do 
claustro o corpo da capela, que devia ser muito alta, a 
julgar pelo desenho do arco que se marca com nitidez 
na espessura do muro da ígreja. No entanto, não sabe- 
mos porque motivo «desta primitiva capela semente resta 
uma das paredes laterais que se vê em frente à porta 
que da rua da Senhora da Guia dá para os claustros, 
e nela ostenta-se em alto relevo o brazão dos Cardosos 
Menezes do Paço de Nespereira» diz ainda o Abade 
de Tagilde em 1908. . 

Ao contrário do costumado, não lamentamos ao 
desaparecimento deste pano de parede, que ficara talvez 
a servir de biombo. A pedra de armas com valor artístico 
felizmente ficou e foi incrustada na parede onde locali- 

*a 

(1) Guimarães c Santa Maria, pág. 19. 



zámos .o alude S. Roque; para ali foi removida a quando 
,das obraszipara .inalação ido Museus. ": 
_. . --i Da.-mesma foacma não Jamentamos odesapaârecimento 
.dos ztapanaentos com que esteve 'revestidaztoda:a.capela 
.de. S. .~Braz, .no gosto do que .pode aindazver-se.noz.corpo 
«da. igreja de. Nossa Senhora »da~ Olivei1:a,' nem-tão-pouco 
,utn2.s%.incríveis=- vidraças. que .tinham por molduras. 
-arcos, "capitéis colunas r ›(.!) z .aplí¢a<12sf zé ~.todo.› OMZOIÊPO 
zdoz.clausuo;z 
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